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Neymar  marcou  um  de  pênalti 
e  deu  passe  para  os  outros 
dois  gois  do  Santos 
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Deu  Peixe  no  clássico  na  Vila 

Santos  derrota  o  São  Paulo  por  3  a  l  pág.m 


TEMPORADAS 
DO  SOUTH  PARK 
CHEGAM 

EM  DVD  pag.  12 
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Gasto  com  hora  extra 
'explode'  na  prefeitura 

Sinal  vermelho.  Custo  de  R$  2  milhões  ao  mês  foi  considerado  alto  pelo  prefeito  Jonas  Donizette  (PSB),  que  quer  redução  imediata  no 
valor.  Chefes  de  cada  pasta  terão  de  justificar  a  necessidade  do  trabalho  fora  do  expediente  para  conter  abusos  pág.oz 


Ação  foi  na  noite  de  sábado  1  diculgação 


Juliano  tentou  evitar  mais  uma  derrota,  mas  não  conseguiu  barrar  o  Botafogo-SP  1  alfredo  risk/futurapress 


|  Guarani  em  queda 
à  livre  no  Paulistão 


4â  derrota.  Bugre  cai  diante  do  Botafogo  pelo  placar 
de  3  a  1  e  continua  com  apenas  um  ponto.  Time  é  o 
penúltimo  colocado  no  Campeonato  Paulista  PÁG. 16 


Polícia  fecha 
mais  21  bares 
em  Campinas 

Ação  surpresa  flagrou  locais 
funcionando  sem  alvará  em  três 
bairros.  Dois  foram  detidos  pág.o3 

im  Sócio  do  Chapéus 
g3  Cury  é  assassinado 
durante  assalto 

Empresário  foi  morto  com  um  tiro 
na  tarde  de  ontem  em  sua  casa  no 
bairro  Nova  Campinas  pág.o3 
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Hora  extra  bate  em 
R$  2  mi  na  prefeitura 

Gasto.  Considerado  um  vaior  alto,  o  prefeito  Jonas  Donizette  (PSB)  quer  reduzir  o  gasto 
com  essa  despesa.  Secretários  terão  de  justificar  a  necessidade  do  trabalho  excedente 


0  custo  da  hora  extra  pago 
aos  servidores  da  Prefeitu- 
ra de  Campinas  atingiu  cer- 
ca de  R$  2  milhões  por  mês. 
Por  considerar  o  valor  alto, 
o  prefeito  Jonas  Donizette 
(PSB)  determinou  a  redução 
do  valor. 

Para  cumprir  a  ordem,  o 
secretário  de  Recursos  Hu- 
manos, Marionaldo  Maciel, 
disse  que  os  secretários  te- 
rão de  justificar  antecipada- 
mente a  necessidade  de  ho- 
ras extras  em  suas  pastas. 
Além  disso,  os  chefes  das 
pastas  municipais  terão  ain- 
da de  enviar  um  relatório 
no  fim  de  cada  mês  ao  RH 
informando  o  volume  das 
horas  excedentes  previstas 
para  o  mês  seguinte.  Neste 
documento,  terá  de  justifi- 
car a  convocação  de  funcio- 
nários fora  do  expediente 


Paço  da  prefeitura  concentra  1,5  mil  servidores  1  thomaz  marostegan/metro 


normal  de  trabalho. 

O  secretário  de  RH  dis- 
se que  não  foi  estabelecida 
uma  meta  de  redução.  Po- 
rém, nos  bastidores  os  se- 
cretários têm  sido  orienta- 
dos a  cortarem  em  50%  o 
excedente  de  horas  traba- 
lhadas "O  gasto  está  muito 
alto.  Queremos  pagar  o  que 
é  justo  e  correto",  disse. 


O  secretário  evitou  dizer 
se  há  abusos.  Nos  corredo- 
res do  Executivo  há  informa- 
ções de  que  alguns  servido- 
res chegam  a  receber  até  R$ 
3  mil  a  mais  sobre  o  salário 
apenas  com  a  prestação  de 
serviço  fora  do  horário  nor- 
mal contratado  durante  o 
mês.  Em  2012,  os  cofres  pú- 
blicos gastaram  R$  19  mi- 


R$  19  mi 

é  o  valor  que  a  administração 
municipal  pagou  durante 
o  ano  passado  de  hora  extra 
para  os  servidores. 


lhões.  "Não  vamos  conti- 
nuar com  esse  valor.  O  que  é 
combinado  não  é  caro". 

A  folha  de  pagamento 
mensal  dos  servidores  é  de 
R$  73  milhões.  A  prefeitura 
tem  16,2  mil  trabalhadores. 
Maciel  disse  que  se  as  medi- 
das de  contenção  não  surti- 
rem efeito,  novas  ações  se- 
rão tomadas. 


Pedágio. 
Cobrança  do 
Ponto  a  Ponto 
começa  hoje 

Os  moradores  de  Indaiatu- 
ba  que  já  estão  utilizando 
o  sistema  de  pedágio  Pon- 
to a  Ponto  na  Rodovia  San- 
tos Dumont  (SP-75)  passarão 
a  pagar  tarifas  diferenciadas 
a  partir  de  hoje,  quando  en- 
tra em  funcionamento  mais 
quatro  pórticos.  A  cobran- 
ça será  por  trecho  percorri- 
do. Os  valores  vão  de  R$  1,9 
a  R$  10,50. 

Os  demais  pagarão  tarifa 
cheia.  ©  metro  campinas 
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Câmara  ignora  projeto  do  Executivo 


A  Câmara  de  Campinas  ig- 
norou os  projetos  do  Exe- 
cutivo na  primeira  sessão 
de  hoje  após  o  fim  do  re- 
cesso parlamentar. 

Os  vereadores  -  mui- 


tos estarão  em  uma  sessão 
legislativa  pela  primeira 
vez  como  legisladores  - 
irão  analisar  propostas  de 
ex-colegas. 

Entre  os  nove  projetos, 


três  deles  referem-se  ao 
transporte  público  e  outros 
dois  dão  nomes  de  ruas. 

Dentro  das  propostas  par 
o  transporte,  os  legislado- 
res irão  avaliar  se  as  gestan- 


tes que  são  atendidas  pelo 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) devem  ter  direito  a  um 
"vale-táxi"  para  se  locomo- 
verem durante  a  gestação  e 
as  primeias  consultas  do  re- 


cém-nascido.  Há  ainda  um 
que  obriga  as  empresas  de 
ônibus  a  oferecerem  veícu- 
los exclusivos  para  as  mu- 
lheres. O  objetivo  é  evitar 
assédio  sexual.  ©  metro 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


DO  FOGO  ABALA 


Continuamos  a  enterrar  as  vítimas  do  incêndio  da  boate,  em 
Santa  Maria.  Mas  a  balada  da  morte  corre  o  risco  de  continuar 
se  nossas  autoridades  não  tiverem  coragem  de  tomar  medi- 
das competentes  para  manter  abertos  verdadeiros  portões  do 
inferno  que  atraem  os  nossos  jovens  das  pequenas  às  grandes 
cidades  brasileiras. 

No  Brasil  o  descaso  é  tão  grande  quanto  o  cumprimento 
das  leis,  algumas  muito  fracas  que  mesmo  assim  não  são  res- 
peitadas, que  a  Prefeitura  e  a  delegacia  de  Santa  Maria,  que  de- 
veriam fiscalizar  e  responsabilizar  os  culpados  pelo  crime  ti- 
nham também  os  seus  alvarás  vencidos. 

Cá  entre  nós,  meus  amigos:  esse  é  o  país  em  que  se  cria  a 


dificuldade  para  vender  a  facilidade.  A  corrupção  anda  solta 
por  aí;  de  boates  à  órgãos  públicos  e  à  gestão  política  nacional. 
Tem  muito  ladrão  levando  dinheiro  grosso.  Na  maioria  das 
vezes  eles  são  invisíveis,  e  continuam  metendo  a  mão  quan- 
do acontecem  as  tragédias,  chegam  a  ser  ameaçados,  mas  pa- 
ra por  aí. 

Cadeia  mesmo  para  esses  malandros  fica  por  conta  do  "jei- 
tinho brasileiro".  Quer  dizer,  muita  gente  que  despreza  as  leis 
é  desonesta  e  deveria  estar  atrás  das  grades,  mas  pelo  contrá- 
rio, continua  aqui  fora  sorrindo  na  cara  do  povo. 

Aliás,  falando  nisso,  nessa  semana,  no  Brasil  Urgente,  perdi 
a  paciência  com  um  bandido  que  matou  um  garoto.  Tinha  saí- 
do em  dezembro  da  cadeia  e  continuava  afirmando  que  o  as- 
sassinato que  ele  cometeu  era  a  coisa  mais  natural  do  mundo, 
tudo  isso  entre  sorrisos.  Aí  não  dá.  Chega  de  covardia  e  pais 
chorando  as  mortes  dos  filhos  nas  mãos  dessas  bestas  cruéis. 
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Ofavorito 

Henrique  Alves  (PMDB- 
RN)  deve  ser  eleito  hoje 
presidente  da  Câmara, 
com  apoio  do  PT  e  do 
Palácio  do  Planalto. 
Na  sexta-feira,  Renan 
Calheiros  (PMDB- 
AL)  foi  eleito  para 
comandar  o  Senado. 


Cotações 


Dólar 

-0,05% 
(R$  1,98) 


Euro 

-0,01% 
(R$  2,69) 


Selic 

(7,25%) 
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Campinas  tem  21  bares 
fechados  em  3  bairros 

De  surpresa.  Operação  da  Polícia  Militar  com  apoio  de  fiscais  da  Prefeitura  de  Campinas 
interditou  locais  por  descumprirem  regras.  Dois  comerciantes  foram  detidos  na  ação 


A  PM  (Polícia  Militar)  fez 
uma  operação  surpresa  na 
noite  de  sábado  e  fechou  21 
bares  irregulares  na  perife- 
ria de  Campinas.  De  acor- 
do com  a  PM,  em  alguns  es- 
tabelecimentos comerciais 
os  alvarás  de  funcionamen- 
to estavam  vencidos  há  20 
anos.  Dois  homens  foram 
detidos,  um  deles  por  deso- 
becer  a  ordem  policial  de  fe- 
char as  portas  do  bar. 

Segundo  o  tenente-co- 
ronel,  Nelson  Vicente  Coe- 
lho, a  PM  escolheu  os  bair- 
ros Jardim  Santa  Eudóxia, 
São  Fernando  e  Itatiaia  por 
serem  locais  de  grande  con- 
centração de  comércios 
irregulares. 

A  operação  é  uma  tenta- 
tiva de  evitar  tragédia  co- 
mo a  de  Santa  Maria,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  em  que  237 
pessoas  morreram  na  boate 


- 

Fiscalização  deverá  continuar  durante  a  semana,  diz  PM  i  divulgação 

Kiss  -  que  entre  as  irreugla- 
r idades  não  tinha  alvará  de 
funcionamento. 

A  operação  teve  a  parti- 


cipação de  20  policiais  que 
além  de  fiscalizarem  os  ba- 
res, também  fizeram  105 
abordagens  nos  três  bairros 


e  aplicaram  13  autuações 
contra  veículos  por  irregu- 
lares de  trânsito. 

A  PM  informou  que  a 
operação  contou  com  o 
apoio  dos  fiscais  da  Prefei- 
tura de  Campinas.  "Novas 
ações  como  essas  serão  fei- 
tas nas  próximas  semanas", 
disse  Coelho. 

Casas  noturnas 

Os  fiscais  da  prefeitura  ao 
retornarem,  no  sábado,  às 
casas  noturnas  que  tinham 
interditado  durante  a  se- 
mana, constataram  que  a 
Cachaçaria  São  Joaquim 
descumpriu  a  ordem  de  in- 
terdição e  reabriu  o  local. 
De  acordo  com  o  Executi- 
vo, o  comércio  será  multa- 
do em  R$  1,5  mil  por  dia.  Os 
servidores  da  Administra- 
ção fecharam  12  das  29  vis- 
toriadas. ©  METRO  CAMPINAS 


Assalto.  Um  dos  donos  do 
Chapéus  Cury  é  assassinado 


Polícia  foi  chamada  e  esteve  no  local  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


O  empresário  Sérgio  José 
Lauandos  Zakia,  de  60  anos, 
um  dos  donos  da  empresa 
Chapéus  Cury,  foi  assassina- 
do ontem  durante  um  assal- 
to às  16h55  na  garagem  de 
sua  residência  na  Rua  Açai, 
no  Nova  Campinas  -  bairro 
de  alto  padrão  da  cidade. 

De  acordo  com  a  PM, 
a  mulher  de  Zakia  estava 
saindo  de  sua  casa  em  um 
Volkswagen  Jetta  para  ir  à 
missa,  por  volta  das  16h55, 
quando  foi  abordado  por 
dois  homens. 

Ao  ouvir  o  barulho,  o 
empresário    teria  gritado 


com  os  bandidos.  Um  de- 
les disparou  contra  Zakia. 
O  tiro  atingiu  o  abdómen 
do  empresário  que  foi  so- 
corrido pelo  SAMU  (Serviço 
de  Atendimento  Móvel  de 
Urgência). 

Os  bandidos  fugiram  do 
local  sem  levar  nada. 

A  PM  busca  imagens  que 
teriam  sido  captadas  por  câ- 
meras  de  um  condomínio 
próximo  da  residência  pa- 
ra tentar  identificar  os  cri- 
minosos. Em  2012,  seis 
pessoas  foram  vítimas  de  la- 
trocínio em  Campinas. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Sobe  para  237  o  total  de 
mortos  em  Santa  Maria 

Tragédia.  Jovem  de  22  anos  que  estava  em  hospital  de  Porto  Aiegre  morreu  sábado.  Trinta  e 
oito  ainda  respiram  com  ajuda  de  aparelhos.  Suspeitos  tiveram  prisão  temporária  prorrogada 


O  número  de  mortos  no  in- 
cêndio da  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria,  subiu  para 
237.  Bruno  Portella  Fricks, 
22  anos,  que  estava  inter- 
nado no  Hospital  de  Clíni- 
cas de  Porto  Alegre,  teve  o 
óbito  confirmado  às  22h  de 
sábado.  No  fim  da  noite  de 
quinta,  já  havia  morrido 
Matheus  Rafael  Raschen,  20 
anos,  que  estava  internado 
no  HPS  (Hospital  de  Pronto 
Socorro). 

Segundo  informações  da 
Força  Nacional  do  SUS  atua- 
lizadas  até  a  manhã  de  on- 
tem, 101  pacientes  (sendo 
38  respirando  com  ajuda  de 
aparelhos)  permaneciam  in- 
ternados em  hospitais  de 
cinco  cidades  gaúchas:  46 
em  Santa  Maria  (seis  em 
ventilação  mecânica);  50 
em  Porto  Alegre  (30  em  ven- 
tilação mecânica),  três  em 
Canoas  (dois  em  ventilação 
mecânica),  um  em  Caxias 
do  Sul  (sem  ventilação)  e 
um  em  Ijuí  (sem  ventilação). 

Prisão  prorrograda 

Na  sexta,  a  Justiça  prorro- 
gou por  30  dias  a  prisão  tem- 
porária dos  suspeitos  de  en- 
volvimento no  incêndio  -  os 
sócios  da  boate  Mauro  Hoff- 
mann e  Elissandro  Callega- 
ro  Spohr,  o  vocalista  da  ban- 


Homenagem  as  vitimas,  em  Porto  Alegre  i  gabriela  di  bella/metro 


da  Gurizada  Fandangueira, 
Marcelo  de  Jesus  dos  Santos 
e  o  produtor  Luciano  Augus- 
to Bonilha  Leão. 

O  juiz  plantonista  Régis 
Adil  Bertolini,  considerou 


o  grande  número  de  teste- 
munhas a  serem  ouvidas,  o 
aporte  de  inúmeros  docu- 
mentos solicitados  aos  ór- 
gãos públicos  pela  polícia  e  a 
conclusão  das  perícias. 


Além  disso,  contradições 
já  verificadas  indicam  a  ne- 
cessidade de  novas  acarea- 
ções, que  exigem  presença  e 
incomunicabilidade  entre  os 
envolvidos.  ®  metro  poa 


Presos  ordenam  ataques 
em  Santa  Catarina 


Uma  onda  de  ataques  crimi- 
nosos tem  levado  medo  à 
população  de  Santa  Catari- 
na desde  quarta-feira  da  se- 
mana passada.  Até  ontem, 
haviam  sido  registradas 
ocorrências  em  14  cidades. 
Em  uma  delas,  em  Joinvile, 
um  homem  de  22  anos  foi 
morto  pela  polícia  após  tro- 
ca de  tiros. 

As  autoridades  do  esta- 
do suspeitam  que  chefes  de 
quadrilhas  que  estão  pre- 
sos ordenaram  os  ataques 
em  represália  à  decisão  de 
transferir  detentos  da  Peni- 
tenciária de  São  Pedro  de 
Alcântara,  na  grande  Floria- 
nópolis, para  presídios  no 
interior  do  estado. 

Ônibus  incendiados 

Criminosos  encapuzados  in- 


43 


ocorrências  policiais,  entre 
ataques  a  ônibus  e  prédios 
públicos  foram  registrados 
em  Florianópolis  e  outras  13 
cidades  do  Estado  desde  a  noite 
da  última  quarta-feira. 

cendiaram  ônibus  e  outros 
veículos  oficiais  em  várias 
cidades.  A  situação  é  tensa 
na  periferia  da  capital,  na 
região  de  Canasvieiras,  on- 
de os  veículos  de  algumas 
linhas  só  estão  saindo  dos 
terminais  após  o  anoitecer 
escoltados  por  policiais  mi- 
litares. Os  passageiros  re- 
clamam que  os  ônibus,  por 
causa  da  espera,  só  saem  lo- 


tados. O  número  de  viagens 
foi  reduzido  durante  o  fim 
de  semana. 

Em  São  Francisco  do  Sul, 
duas  viaturas  da  PM  foram 
danificadas  na  madrugada 
de  domingo  após  um  suspei- 
to em  uma  moto  jogar  um 


coquetel  molotov  dentro  de 
uma  base  da  corporação. 

Em  Araquari,  norte  cata- 
rinense, suspeitos  em  duas 
motos  colocaram  fogo  en 
uma  sala  da  subprefeitura 
também  na  madrugada  de 
domingo.  ©  metro  poa 


Política  1 

CLÁUDIO 

HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 

BRASIL  PASSA  VEXAME  AO 
ADIAR    EVENTO    DA  ONU. 

Após  o  desastre  na  orga- 
nização da  Rio+20,  o  go- 
verno brasileiro  deu  nova 
prova  de  incompetência 
ao  adiar,  na  semana  passa- 
da, a  Conferência  Cientí- 
fica da  UNCCD,  que  acon- 
teceria de  segunda  (4)  a 
sexta,  em  Fortaleza  (CE), 
para  tratar  do  combate  à 
desertificação  e  à  seca. 

DESORGANIZAÇÃO.  O  go- 
verno pediu  à  ONU  em 
junho  do  ano  passado 
para  sediar  a  conferência 
de  cientistas,  e  agora  ale- 
ga que  não  teve  tempo. 

SÓ  PROPAGANDA.  O  minis- 
tro Marco  Antonio  Raupp 
(Ciência  e  Tecnologia)  e 
o  governador  Cid  Gomes 
anunciaram  em  agosto 
de  2011  o  lançamento  do 
evento. 

FAÇA  O  QUE  DIGO...  O  Mi- 
nistério de  Ciência  e  Tec- 
nologia afirma  reconhe- 
cer a  "importância  da 
conferência",  mas  não 
sabe  dizer  para  quando 
foi  adiada. 

VISITA  ÍNTIMA  AJUDA  PCC. 

A  prisão  recente  de  qua- 
drilha internacional  de 
drogas,  comandada  pelo 
"Primeiro  Comando  da 
Capital"  e  "Comando  Ver- 
melho" reforça  tese  do 
juiz  federal  e  'xerife'  anti- 
drogas  Odilon  de  Oliveira, 
de  que  "visita  íntima"  fa- 
cilita os  "negócios"  milio- 
nários do  tráfico  nos  pre- 
sídios federais. 

BATE  E  VOLTA.  Prefeito  ree- 
leito de  Santa  Maria,  Ce- 
zar  Schirmer  (PMDB)  foi 
o  relator  do  processo  no 
Conselho  de  Ética  sobre  a 
cassação  do  ex-presiden- 


"NAO  HA 
AUTORIDADES  COM 
PRERROGATIVA  DE 
FORO" 

PR0CURAD0R-GERAL  DA 

REPÚBLICA,  ROBERTO 
GURGEL,  SOBRE  DENÚNCIA 
CONTRA  LULA 


te  da  Câmara  e  mensalei- 
ro  condenado  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP). 

OLHO  EM  2014.  O  depu- 
tado Miro  Teixeira  (RJ), 
que  sugeriu  ao  PDT  o  au- 
mento de  candidaturas 
em  2014,  não  descarta  a 
possibilidade  de  disputar 
o  governo  do  Rio:  "Não 
posso  propor  uma  luta,  e 
me  recusar  a  travá-la". 


Miro  Teixeira  1  josé  cruz/abr 


MUY  AMIGO.  Lula  feste- 
jou em  Cuba  o  ritmo  "ex- 
traordinário" das  obras 
no  porto  de  Mariel,  fi- 
nanciadas pelo  Brasil. 
Já  as  obras  da  Copa  e  do 
PAC... 


PODER  SEM  PUDOR 

A  origem  dos  charutos 


Deputado  da  UDN  gaúcha, 
o  general  Flores  da  Cunha 
escandalizou  a  Câmara  ao 
defender  o  presidente  Ge- 
túlio Vargas  da  acusação 
do  líder  da  bancada,  Carlos 
Lacerda,  de  ser  conivente 
com  a  corrupção.  Getúlio 
ficou  encantado  e  mandou 
uns  charutos  para  o  gene- 
ral, mesmo  temendo  sua 
reação.  O  funcionário  do 


Catete  encontrou-o  numa 
roda  de  parlamentares: 

-  Trago  uns  charutos 
que  o  presidente  mandou. 

-  Que  presidente,  meu 
filho?  -  respondeu,  fazen- 
do-se  de  desentendido. 

-  O  presidente  do  Fla- 
mengo -  inventou  o  cuida- 
doso portador. 

-  Ah,  bom.  Então  me  dê 
os  charutos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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STF  enfrentará  polémica  da 
liberação  do  uso  de  drogas 

Recurso.  Decisão  sobre  a  descriminalização  do  porte  de  entorpecentes  para  consumo  próprio  deve  sair  antes  da  aprovação  do  novo  Código  Penai 


A  descriminalização  do 
uso  de  drogas  deverá  ser 
a  próxima  polemica  a  ser 
enfrentada  pelos  11  minis- 
tros do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  O  plenário 
já  declarou  que  o  recur- 
so extraordinário  635.659 
é  um  tema  de  repercussão 
geral,  o  que  implica  que  a 
decisão  da  Corte  criará  um 
norte  jurídico  que  deve  ser 
seguido  por  todos  os  tribu- 
nais brasileiros. 

A  expectativa  é  de  que 
o  recurso  seja  aprecia- 
do pelos  ministros  ain- 
da no  primeiro  semes- 
tre do  ano.  O  presidente 
do  STF,  ministro  Joaquim 
Barbosa,  afirmou  que  de- 
seja ver  o  assunto  julga- 
do em  sua  gestão.  E  o  rela- 


é  legalizar.  0  uso  não 
causa  danos  a  terceiros, 
apenas  para  a  pessoa 
que  comete  o  ato" 


JULIANA  BELLOQUE,  AUTORA  DA 
PROPOSTA  NA  COMISSÃO  DE  JURISTAS 

tor  do  processo,  ministro 
Gilmar  Mendes,  também 
já  se  movimentou  para  in- 


"Se  a  pessoa  for 
surpreendida  no  ato  da 
venda,  não  há  dúvida,  é 
tráfico.  Cada  droga  tem 
a  sua  realidade  lesiva.11 


LUIZ  CARLOS  GONÇALVES,  PROCURADOR 
DA  REPÚBLICA  E  RELATOR  DA  COMISSÃO 


cluir  o  tema  na  pauta  de 
julgamentos. 


A  descriminalização 
das  drogas  chegou  ao  STF 
por  iniciativa  da  Defenso- 
ria  Pública  de  São  Paulo. 
Para  evitar  a  condenação 
de  um  mecânico  flagra- 
do com  3  gramas  de  ma- 
conha dentro  de  uma  pe- 
nitenciária, a  Defensoria 
argumentou  que  o  arti- 
go 28  da  Lei  11.343/2006  é 
inconstitucional. 

Privacidade 

O  artigo  prevê  prestação 
de  serviços  para  a  comuni- 
dade ou  prisão  de  até  dez 
meses  para  quem  adqui- 
rir, guardar,  armazenar  ou 
trouxer  consigo,  para  con- 
sumo pessoal,  drogas  sem 
autorização.  A  Defensoria 
Pública  sustenta  que  o  Es- 


tado está  violando  a  pri- 
vacidade dos  cidadãos  ao 
proibir  o  porte  para  con- 
sumo próprio  e  argumen- 
ta que  o  uso  de  drogas  não 
é  lesivo  aos  direitos  de  ou- 
tras pessoas. 

O  Ministério  Público  já 
se  manifestou  no  processo, 
ponderando  que  "aquele 
que  traz  consigo  droga  de 
uso  próprio,  por  si  só,  con- 
tribui para  a  propagação 
do  vício  no  meio  social"  - 
ou  seja,  os  dependentes  es- 
tariam também  afetando  a 
saúde  da  sociedade. 

Código  Penal 

O  tema  também  está  na 
pauta  do  Congresso  Na- 
cional. O  Senado  analisa 
proposta  de  alteração  do 


Código  Penal  prevendo  a 
descriminalização  do  uso. 
De  acordo  com  a  proposta 
elaborada  no  ano  passado 
por  uma  Comissão  de  Juris- 
tas, seria  permitido  com- 
prar, guardar  e  até  plantar, 
desde  que  comprovado  que 
a  prática  seria  para  consu- 
mo próprio  pelo  prazo  de 
cinco  dias.  A  quantidade 
seria  regulamentada  pela 
Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária). 

A  proposta,  contudo,  ain- 
da não  tem  data  para  ser 
votada. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


BANDA  LARGA  GVT- 
ELEITA  A  MELHOR  DO 
BRASIL  PELO  QUARTO  ANO 
CONSECUTIVO  E  AGORA 
COM  O  LANÇAMENTO 
DE  25  MEGA. 

ELEITA  ÊM  20Q9,  2010 p  201!  E  2012  PELO 
PRÉMIO  INOVAÇÃO  DA  REVJSTA  INFO, 

A  Banda  Larga  GVT  é  a-Mefhor  do  SrasH.  porqu* 
tam  compromisso  com  a  inovação.  Por  Isso,  acaba 
de  lançar  mais  uma  ultraveloc  idade:  25  Mega  para 
você  se  conectar  com  um  mundo  de  possibilidades 
por  um  preto  incrível.  Quando  você  tem  a  Melhor 
Banda  Larga  nio  cfá  mais  para  viver  sem 

25  MEGA  ♦& 


NO  COMBO  COM  TV  POR  ASSINATURA 

+  TELEFONE  RXO 

103  25  GVT 

cwwhriurotatojcorn.br 


LIGUE 

ww^.y0C£r^!u[ijr^hDjL\dâfri  br 


VOCÊ 

NO  FUTURO. 

HOJE 


VÉftIFlOUE  SE  OS  SERVIÇOS  EST/AO  DeSPONlVEJS  NA  &U-A  LOCALiOAPE  A  VELOCIDADE  ESTÁ  SLU&rA  A  VERrHÇACÃO  NO  ATO  D*  INSTALAÇÃO.  ELEITA  A  MÊLTO»  BAUDa  LAfl&A  00  9RASH  PÊLO 
PREMIO  WOVAÇAO  2010,  MH  E  2013  DA  REVISTA  |MFO  PtArttípi  E*c»l*ittlfl  »iti  Mfflfett  GjttO-&m*flçlo  *m  B*ntf>  Froit  &tiUtY4n  201?  Prnío  dtf  B*nci4  Utjji  ^Hcto  no  Corntto  C&n  Tn»*í&m*  Fl*» 

i>  Mr(ir  dr  fi*  o  Fv  po*  Astinjígr*  ín  p-ír|ÍP  dm  ftj  64.90?  Ol  d*IH3  t«rvhco!  nio  PilAo  IrtduWo*  "O  valp*  írujncwdo,  Ccmkw  *  p*rhr  de       1?4,70.  FkfaiidJiaX»  Hw  I?  miw,  WtJ  pwn*  d»  multa  A 

pirf&fmjnç*  çlp  Wi-h  pp-p*  y*rifir  de  -Cordo  çGm  O  Aintaipnl*  «m  qu*  fOr  itoUlftãO  Ctpnujllo  "O  porta!  te      d\mmi3Ú\^0a  de  2SS  MogJ  twra  11  liiq  çttUdi  CnrHytt*  01  ÍBrrnp*  np  pptIjiI  wv*w     [  «rfi  tjf/banplplfljp* 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtô)  SEBRAESP.COM. BR 


SEJA  EMPRESÁRIO,  E 
NÃO  DONO  DO  NEGÓCIO 


Você  é  dono  do  seu  negócio  ou  é  empresário?  A  pergunta 
pode  parecer  estranha  à  primeira  vista,  mas  traz  um  con- 
ceito relativo  à  postura  de  quem  se  enquadra  em  uma  ou 
outra  nomenclatura  e,  acredite,  faz  diferença  no  dia  a  dia. 

Podemos  definir  o  dono  do  negócio  como  alguém  con- 
servador, com  práticas  antigas  de  gestão,  muitas  vezes 
prejudiciais  ao  desenvolvimento  da  empresa.  Por  ser  cen- 
tralizador -  tudo  tem  de  passar  por  seu  crivo  -  ele  se  en- 
volve demais  na  parte  operacional  e  deixa  a  estratégia 
em  segundo  plano.  Frequentemente,  esse  comportamen- 
to está  ligado  à  falta  de  estrutura  da  companhia.  Não  há 
gente  suficiente  para  distribuir  funções  e,  por  necessida- 
de, o  dono  do  negócio  simplesmente  abraça  tudo. 

Já  o  empresário  sabe  delegar  poderes.  Ele  deixa  a 
parte  operacional  com  os  outros  e  se  dedica  a  pensar  a 
empresa  como  um  todo.  Ele  usa  seu  tempo  para  plane- 
jar estratégias  que  tragam  mais  resultados. 

O  dono  do  negócio  busca  clientes  para  seus  produ- 
tos ou  serviços.  Já  o  empresário  procura  por  produ- 
tos ou  serviços  novos  para  seus  clientes  e  está  sempre 
atrás  de  atualizações. 

Não  raro,  o  dono  do  negócio  dirige  uma  empresa  fa- 
miliar, cujas  contas  se  confundem  com  as  pessoais,  er- 
ro básico,  mas  comum.  Outro  agravante:  ele  não  tem 
critério  para  contratar  e  recruta  parentes  ou  pessoas  in- 
dicadas que,  muitas  vezes,  não  reúnem  condições  téc- 
nicas de  assumir  o  posto  a  elas  designado.  Se  ele  seguis- 
se o  velho  conselho  de  não  contratar  hoje  ninguém  que 
não  pode  demitir  amanhã,  certamente  teria  menos  pro- 
blemas. Imagine  o  transtorno  de  ver  um  filho,  primo,  ir- 
mão ou  tio  não  dar  conta  do  recado  e  não  ter  como  dis- 
pensá-lo sem  criar  um  incidente  diplomático  em  casa. 

Mas  como  o  dono  do  negócio  vira  a  mesa  e  se  torna 
empresário?  Com  planejamento.  Ele  deve  elaborar  um 
plano  com  metas,  ações  de  marketing,  aprimoramen- 
to de  processos,  estudo  das  possibilidades  financeiras  e 
rearranjo  da  equipe.  Ele  parte  da  estrutura  atual  para, 
gradativamente,  melhorar  seu  empreendimento.  Mas 
principalmente,  ele  deve  mudar  sua  atitude  ao  condu- 
zir os  negócios,  ampliando  a  visão  que  tem  sobre  ges- 
tão. É  aí  que  tudo  começa. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Negócios.  49%  das  novas 
empresas  são  de  mulheres 


Quando  o  assunto  é  em- 
preendedorismo, homens  e 
mulheres  estão  no  mesmo 
patamar.  Uma  pesquisa  da 
GEM  (Global  Entrepreneur- 
ship  Monitor)  revelou  que 
49,5%  dos  novos  empresá- 
rios são  do  sexo  feminino. 

O  estudo,  divulgado  pe- 
lo Sebrae,  também  mos- 
trou que  a  participação 
delas  é  maior  na  catego- 


ria de  empreendedores  re- 
centes do  que  na  de  profis- 
sionais com  empresas  já 
estabelecidas. 

Outro  fenómeno  revel- 
dao  pela  GEM  é  a  iniciati- 
va dos  jovens:  33,8%  dos  ne- 
gócios recentes  estão  nas 
mãos  de  pessoas  entre  25  e 

34  anos.  A  faixa  etária  entre 

35  e  44  anos  reúne  27%  das 
novas  empresas.  ©  metro 


Com  inflação  alta, 
renda  fixa  é  a 
melhor  aplicação 

Investimentos.  Fundos  mais  conservadores  brilharam  em  janeiro,  enquanto  os  de  alto  risco 
ficaram  no  negativo.  Economistas  afirmam  que  tendência  deve  se  manter  ao  longo  do  ano 


Com  os  preços  nas  alturas 
e  com  muita  incerteza  na 
economia  internacional, 
as  aplicações  em  fundos  de 
renda  fixa,  consideradas 
conservadoras,  se  tornam 
ainda  mais  atrativas  ao  pe- 
queno poupador. 

Esse  tipo  de  investimen- 
to foi  a  grande  estrela  do 
mês  de  janeiro  (veja  no  grá- 
fico ao  lado).  Isso  se  explica 
porque  muitos  títulos  são 
corrigidos  pelo  índice  da  in- 
flação, que  veio  forte  nas 
primeiras  semanas  do  ano. 

Ao  mesmo  tempo,  aplica- 
ções de  risco  fecharam  nega- 
tivas. "Os  investimentos  em 
renda  variável  tiveram  de- 
sempenhos piores  por  con- 
ta das  áreas  de  mineração, 
energia  e  petróleo",  explica 
o  economista  Rafael  Leão,  da 
Austin  Rating.  "Esses  setores 
tiveram  baixa  em  suas  ações 
devido  à  fraca  atividade  eco- 
nómica e  à  queda  em  seus 
lucros",  acrescenta. 

Leão  e  outros  especialistas 
consideram  que  essa  tendên- 


Carros.  Vendas 
batem  recorde 

As  concessionárias  tiveram 
as  melhores  vendas  da  his- 
tória em  um  mês  de  janeiro. 
Até  o  dia  30,  foram  comer- 
cializadas 294  mil  unidades, 
18,6%  a  mais  do  que  no  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

O  bom  desempenho  se 
deve  ao  estoque  de  automó- 
veis com  o  IPI  reduzido.  A 
alíquota,  antes  zerada  para 
carros  1.0,  passou  a  2%  no 
mês  passado.  Até  julho,  o 
IPI  voltará  ao  patamar  nor- 
mal, de  7%.  ®  METRO 


SEGURAS  E  RENTÁVEIS 

Entenda  como  funcionam  as  aplicações  em  renda  fixa: 


OS  TÍTULOS  DE  RENDA  FIXA  TEM 
BAIXA  RENTABILIDADE,  ENTRE 

4%  A 10% 

AO  ANO,  MAS  SÃO  MENOS  SUSCETÍVEIS 
À  VOLATILIDADE  DOS  MERCADOS 


VEJA  0  DESEMPENHO  DE  ALGUMAS 
APLICAÇÕES  EM  JANEIRO: 


ELES  SE  DIVIDEM  EM 


PRE-FIXADO 

A  remuneração 
é  determinada  na 
hora  da  aplicação, 
mais  ou  menos 
como  na  caderneta 
de  poupança 


POS-FIXADO 

0  investidor  só  saberá  quanto 
vai  receber  no  final  do  período 
de  aplicação.  Nesse  caso, 
o  rendimento  é  determinado 
pela  variação  de  determinado 
índice  mais  uma  taxa  de  juros 


POUPANÇA  POUPANÇA 


cia  vai  se  manter.  "A  expec- 
tativa é  que  o  bom  desempe- 
nho continue,  especialmente 
para  os  ativos  pós-fixados, 
atrelados  à  taxa  de  inflação", 
diz.  A  previsão  é  que  o  IPCA 
(que  mede  a  alta  de  preços) 
feche  o  ano  em  5,6%.  ®  metro 


"0  momento  atual  carrega  grandes  incertezas  quanto 
à  capacidade  de  pagamento  das  economias  da  zona  do 
euro.  Isso  afeta  a  perspectiva  dos  investidores  e  reflete 
na  desvalorização  dos  ativos  de  risco,  como  as  ações" 


RAFAEL  LEÃO,  ECONOMISTA  DA  AUSTIN  RATING 


Teste  reprova  cachaças 


Vedete  que  ganhou  até  títu- 
lo de  patrimônio  cultural,  a 
cachaça  foi  colocada  na  ber- 
linda por  uma  pesquisa  da 
Proteste  (Associação  de  Con- 
sumidores). Das  10  marcas 
analisadas  pela  entidade, 
cinco  continham  um  alto 
nível  de  carbamato  de  etila, 
uma  substância  com  poten- 
cial cancerígeno,  segundo  a 
OMS  (Organização  Mundial 
da  Saúde). 

As  marcas  7  Campos  de 
Piracicaba,  Pedra  90,  Ypió- 
ca  Prata,  Pitu  e  Salinas  não 
passaram  no  teste,  que  con- 
siderou o  limite  máximo  de 
150  microgramas  por  litro 
da  substância. 

O  valor  foi  adotado  em 
uma  Instrução  Normativa 
do  Ministério  da  Agricultu- 
ra, elaborada  em  2005.  O 
problema  é  que  o  prazo  para 
as  fabricantes  se  adequarem 
vem  sendo  constantemen- 


IVAN  RIBEIRO/FOLHAPRESS 


te  prorrogado.  Em  tese,  elas 
teriam  até  2014  para  cum- 
prir a  norma,  o  que  as  deixa 
atualmente  dentro  da  lei. 

Além  disso,  não  há  um 
limite  internacional  para  a 
quantidade  de  carbamato 
de  metila.  Os  150  microgra- 
mas por  litro  foram  estabe- 
lecidos com  base  no  padrão 
adotado  por  outros  países. 

"Nossa  pergunta  é:  o  Minis- 


tério da  Agricultura  está  aten- 
dendo ao  interesse  de  quem 
prorrogando  o  prazo  para  as 
adequações?",  questiona  Ma- 
nuela Dias,  nutricionista  da 
Proteste.  As  marcas  Sagatiba, 
Pirassununga  51,  Velho  Bar- 
reiro, Seleta  e  São  Francisco 
passaram  na  avaliação. 

Segundo  o  ministério,  o 
documento  enviado  pela  Pro- 
teste está  em  análise.®  metro 
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Oposição  espanhola 
pede  saída  de  Rajoy 

Corrupção.  Após  escândalo  de  pagamentos  ilegais  ao  presidente  e  a  seus 
correligionários,  líder  do  Partido  Socialista  exige  que  o  mandatário  abandone  o  cargo 


0  líder  do  PSOE  (Partido 
Socialista  da  Espanha,  a 
maior  força  de  oposição  no 
país  europeu),  pediu  a  saí- 
da imediata  do  presidente 
do  governo,  Mariano  Rajoy, 
acusado  de  receber  paga- 
mentos ilegais. 

Alfredo  Rubalcaba,  que 
disputou  a  presidência  em 
2011  contra  Rajoy,  disse 
que  o  rival  se  tornou  um  pe- 
so para  a  nação.  A  economia 
espanhola  está  em  recessão 
e  o  desemprego  ultrapassa 
os  26%. 

Não  está  claro  se  o  pedido 
de  demissão  inclui  a  realiza- 
ção de  eleições  antecipadas 
ou  se  haverá  um  movimen- 
to para  que  o  Congresso  apli- 
que uma  moção  de  censura 
ao  presidente.  Essa  última 
hipótese  é  improvável,  uma 


vez  que  a  legenda  de  Rajoy,  o 
PP  (Partido  do  Povo,  de  cen- 
tro-direita),  tem  maioria  no 
parlamento. 

No  sábado,  Rajoy  negou 
as  acusações.  Ele  também 
promemteu  apresentar,  es- 


ta semana,  todas  as  declara- 
ções de  renda  e  patrimônio. 

Segundo  o  jornal  "El 
País",  o  PP  recebeu  por  anos 
dinheiro  de  um  fundo  secre- 
to. O  caixa  dois  seria  prove- 
niente de  doações  de  empre- 


f"0  senhor 
Rajoy 

*Wáb     deixou  de 

^  lEL    ser  uma 

solução 
para  se  tornar  um 
problema  a  mais.  Não 
pode  dirigir  o  nosso 
país.  Pedimos  que  deixe 
o  cargo." 

ALFREDO  PÉREZ  RUBALCABA,  OPOSITOR 

sas  privadas,  principalmente 
do  setor  de  construção  civil. 

Uma  pesquisa  publicada 
ontem  no  mesmo  jornal  in- 
dica que,  caso  houvesse  elei- 
ção, nenhum  partido  conse- 
guiria a  maioria.  ©  metro 


Paraguai.  Ex-general 
morre  em  acidente  e 
partido  fala  em  atentado 


Lino  Oviedo,  general  refor- 
mado e  candidato  à  presi- 
dência do  Paraguai,  morreu 
na  queda  de  um  helicóp- 
tero, na  noite  de  sábado. 
Ele  voltava  de  Concepción, 
a  440km  da  capital  para- 
guaia, onde  tinha  participa- 
do de  um  ato  político.  Além 
dele,  outras  duas  pessoas 
morreram  no  acidente. 

Ontem,  o  porta-voz  do 
partido  de  Oviedo,  César  Du- 
rand, disse  que  não  foiaci- 
dente,  e  sim  um  atentado. 


A  queda  da  aeronave  ocor- 
reu na  mesma  data  em  que, 
há  24  anos,  Oviedo  ajudou  a 
derrubar  o  governo  do  dita- 
dor Alfredo  Stroessner. 

Oviedo,  69  anos,  foi  uma 
das  figuras  mais  emblemáti- 
cas da  política  paraguaia.  Em 
1999,  ele  foi  acusado  de  inci- 
tação ao  assassinato  do  então 
vice-presidente,  José  Maria 
Argafia.  No  mesmo  ano,  te- 
ria ordenado  a  morte  de  oito 
jovens  que  protestavam  em 
frente  ao  Congresso.  ©  metro 
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ESPECIAL 


Compras 

O  centro  de  Hamilton  é  o 
melhor  local  para  quem 
deseja  fazer  compras.  Nas 
lojas  os  turistas  encontram 
produtos  locais  e 
importados  de  países 
europeus. 


Belezas  de  Bermudas 


Praias.  Capitai 
do  arquipélago 
britânico  é  destino 
para  os  amantes  da 
natureza  e  de  beias 
paisagens 


Quem  vai  às  Ilhas  Bermu- 
das certamente  passará  al- 
guns dias  em  Hamilton 
-  capital  e  principal  pon- 
to turístico  do  arquipéla- 
go britânico  localizado  nas 
águas  do  Oceano  Atlântico. 

Além  de  suas  praias  e 
paisagens  paradisíacas,  Ha- 
milton é  conhecida  por  sua 
arquitetura  peculiar.  To- 
das as  construções  da  cida- 
de foram  criadas  com  deter- 
minados limites,  tudo  para 
evitar  a  projeção  de  som- 
bras sobre  a  Catedral  de 
Santa  Teresa. 

Hospedagem 

O  Resort  Reefs  é  um  dos 
melhores  e  mais  tradicio- 
nais hotéis  da  cidade.  Desde 
1947  o  local  recebe  famílias 
e  casais  que  visitam  o  país. 

Outra  boa  opção  para  se 
hospedar  é  o  Rosedon,  lo- 
calizado nas  proximidades 
de  Hamilton.  O  hotel  está 
instalado  em  uma  antiga 
mansão,  o  que  lhe  confere 
uma  estrutura  mais  íntima 
e  reservada  do  que  o  Resort 
Reefs. 

Bebida  típica 

O  Rum  Swizzel 
é  considerado  o 
drink  nacional  de 
Bermudas.  A  bebi- 
da mis- 
tura 
rum 
com 

sucos  de ' 
frutas,  co- 
mo limão, 
lanranja 
e  abacaxi. 


Praias  das  Ilhas  Bermudas  são  conhecidas  pelas  belas  paisagens  e  areia  fofa  i  fotos:  metro  internacional 


Passeio 


Cavernas 
subterrâneas 

O  conjunto  de  cavernas 
"Crystal  and  Fantasy  Ca- 
ves" é  um  dos  maiores 
tesouros  subterrâneos 
de  Bermudas  descober- 
to acidentalmente  em 
1905.  O  local  é  composto 
por  estalactites,  estalag- 
mites  e  uma  profunda 
piscina  de  água  azul-ce- 

leSte.  ©  METRO  INTERNACIONAL 
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ARADO  E 
SEM  DOR 

Atividade  física 
orientada  ajuda  na 
recuperação  de  lesões 
e  na  manutenção  da 

boa  forma  PÁG.  10 
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Recuperação 


Devolta  às 
pistas 

Para  retomar  a  rotina 
de  exercícios  físicos  é 
necessário  esperar  a 
recuperação  completa 
da  lesão.  Em  média,  um 
rompimento  de  fibras 
leva  de  14  a  21  dias  para 
cicatrizar.  Mesmo  depois 

de  cicatrizada,  a  lesão 
exige  cuidados  especiais 
até  a  retomada  do  treino 
normal.  É  preciso  avaliar 
e  corrigir  situações  que 
podem  ter  causado  a  lesão, 
seja  pela  intensidade,  carga 
ou  posicionamento  na 
atividade. 


Exercícios  ajudam  na 
recuperação  de  lesões 

Atividade  física  orientada.  Adaptar  o  treino  de  acordo  com  as  áreas  lesionadas  pode  acelerar  a  melhora 


Com  títulos  como  bicam- 
peã  brasileira,  campeã  sul- 
-americana  e  ibero-ameri- 
cana,  a  atleta  de  salto  com 
vara  Joana  Costa,  31  anos, 
teve  sua  temporada  de 
2012  interrompida  no  final 
de  fevereiro,  após  uma  in- 
flamação no  tendão  calcâ- 
neo,  o  tendão  de  Aquiles. 
Já  a  engenheira  civil  Maria- 
na Lemos  Fava,  27,  há  dois 
anos  foi  diagnosticada  com 
uma  hérnia  de  disco  que 
comprometia  as  suas  ati- 
vidade s  cotidianas.  Ambas 
recorreram  a  exercícios  fí- 
sicos orientados  para  se  re- 
cuperarem das  lesões  e  vol- 
tarem à  vida  normal. 

"Minha  qualidade  de  vi- 
da melhorou  muito.  Não 
conseguia  ficar  muito  tem- 
po em  pé,  nem  sentada.  Só 
ficava  em  casa  porque  sen- 
tia muita  dor",  afirma  Ma- 
riana, que  há  um  ano  trei- 
na musculação  e  pilates  três 
vezes  por  semana. 

Apesar  da  contribuição 
comprovada  para  atingir 
a  melhora,  os  exercícios 
devem  ser  realizados  com 
atenção  dobrada.  "Após  a 
lesão  é  necessário  reorga- 
nizar o  treino.  A  pessoa 
não  deve  parar  e  sim  fa- 
zer uma  adaptação  para  as 
áreas  não  lesionadas",  ex- 
plica David  Costa,  fisiote- 
rapeuta do  Atletismo  Bra- 
sileiro e  da  academia  Cia. 
Athlética. 

Já  o  coordenador  téc- 
nico da  academia  Runner 
Paulista,  Álvaro  Júnior,  res- 
ponsável pela  recuperação 
de  Mariana,  afirma  que,  de- 
pendendo do  grau  da  lesão, 
o  ideal  é  repousar,  pois  de- 


Alguns  minutos  na  esteira  e  bicicleta  ergométrica  são  aquecimentos  para  treinos  musculares  mais  pesados  i  divulgação 


"Optei  por  um  treino 
de  baixo  impacto,  com 
atividades  em  cama 
elástica  e  piscina,  para 
manter  a  forma  e  não 
perder  o  ritmo" 

JOANA  COSTA,  ATLETA  DE  SALTO  COM  VARA 


terminados  processos  infla- 
matórios tendem  a  piorar 
com  a  prática  dos  exercí- 
cios. "Existe  o  momento  da 
lesão,  em  que  é  necessário 
o  trabalho  de  reabilitação 
para  fortalecimento  das  es- 
truturas abaladas  e,  poste- 
riormente, um  trabalho  de 
fortalecimento  da  região 
afetada  e  periférica",  expli- 
ca ele.  ®  metro 


Mudança 


Novas  práticas 
durante  o  treino 

As  lesões  mais  comuns 
são  as  da  patologia  na 
coluna  vertebral,  como  a 
hérnia  de  disco,  e  pato- 
logias da  articulação  do 
joelho  e  do  cotovelo. 

Para  evitá-las  é  es- 
sencial incorporar  algu- 
mas práticas  ao  treino. 
"Consciência  corporal 
no  movimento  dos  exer- 
cícios, respirar  adequa- 
damente, não  se  dis- 
trair e  procurar  sempre 
a  orientação  de  um  pro- 
fissional", afirma  Júnior. 


Prática  positiva 


Alongue-se 
contra  lesões 

O  alongamento  é  uma 
grande  arma  contra  as  le- 
sões. Entretanto  é  preci- 
so tomar  alguns  cuida- 
dos. "Quando  o  músculo  é 
alongado  de  forma  inten- 
sa, é  gerado  um  desgaste 
na  fibra  muscularAo  as- 
sociar um  alongamento 
forte  com  musculação,  é 
mais  fácil  ultrapassar  o  li- 
mite do  músculo",  diz  Cos- 
ta. O  alongamento  mais 
intenso  deve  ser  feito  ape- 
nas em  sessões  específicas 
e  não  antes  ou  depois  da 
musculação.  ©  metro 


Novo  método 


Fisiolegé  opção 
de  tratamento 

Após  14  anos  de  estudo, 
a  fisioterapeuta  carioca 
Jackeline  Figueiredo  lan- 
çou a  metodologia  Fisioleg 
com  o  objetivo  de  tratar 
lesões  e  fortalecer  a  mus- 
culatura. Ao  aliar  fisiotera- 
pia, exercícios  de  muscula- 
ção e  exercícios  funcionais 
com  peso,  o  método  con- 
quistou de  atletas  de  MMA 
a  atores  e  personalidades 
da  mídia,  como  os  lutado- 
res Anderson  Silva,  Kyra 
e  Royler  Gracie,  além  da 
apresentadora  Dani  Mon- 
teiro. ©  METRO 


ni  I      ^      /     I         I  Htm  INICIO  DE  AND  iJM  PRESENTE  ESPECIAL  PAfiA  V0GÉ.  SUA  FftMIUA 
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Hospital  próprio  e  de  referência  nacional,  plano  de  saúde  próprio,  cenho  clinico 
próprio  e  anexo  ao  piano  de  saúde,  tudo  teto.  agora  disponível  para  os 
moradores  de  Campinas. 

*  Nei  aquisição  do  Plano  de  Saúde  Santa  Casa  de  Valinhos,  a  partir  de  duas 
vidas  v]a  CNPJ,  preço  linear  (média  de  idade),  diferenciado  e  você  vai  pagar 
só  50%  deste  valor  nos  dois  primeiro  meses.  Ligue  agora  e  adq  uira  o  seul 

Tudo  fseo  poete  será  cuslo  zero  para  sua  empresa,  è  sò  oferecer  aos  seus 
funcionários  via  CNP J  de  sua  empresa  e  eles  terão  condições  de  aderir  ao 
nosso  Plano  pda  condição  especial  que  fhes  oferecemos. 
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Domínio  unilateral 


Direito  e  esquerdo.  Lado  predominante  do  corpo  é  definido  pelo  cérebro.  Se  usado  excessivamente  e  com 
movimentos  repetitivos  pode  lesionar  a  musculatura  e  coluna  vertebral.  Dores  são  os  sintomas  mais  comuns 


Determinada  pelo  cérebro,  a 
predisposição  motora  do  or- 
ganismo de  usar  mais  um  la- 
do do  corpo  do  que  o  outro, 
chamada  pelos  especialistas 
de  lateralidade,  pode  trazer 
alguns  prejuízos  à  saúde  em 
longo  prazo. 

"Ter  um  lado  dominan- 
te, seja  o  esquerdo  ou  direto, 
faz  parte  do  funcionamento 
do  organismo.  Mas,  se  usado 
intensamente  e  com  grande 
frequência,  pode  ocasionar 
um  desequilíbrio  na  coluna 


vertebral  e  lesões  muscula- 
res. Dores  e  inflamações  nas 
articulações  são  os  sintomas 
mais  comuns",  explica  Joa- 
quim Maluf,  ortopedista. 

Atividades  físicas  que  exi- 
gem grande  esforço  de  ape- 
nas um  dos  lados  do  corpo, 
como  ténis  e  futebol,  e  o  uso 
constante  do  computador 
são  alguns  dos  vilões  da  la- 
teralidade. Mulheres  e  crian- 
ças que  carregam  bolsas  e 
mochilas  sempre  no  mesmo 
ombro  também  devem  to- 


mar cuidado.  Para  evitar  do- 
res, a  recomendação  é  alter- 
nar o  peso  entre  o  membro 
direito  e  o  esquerdo.  "Crian- 
ças entre  seis  e  dez  anos  que 
sobrecarregam  a  coluna  po- 
dem desenvolver  cifose  pon- 
tual, mais  conhecida  como 
corcunda.  Em  alguns  casos  a 
reversão  não  é  possível",  diz 
Maluf. 

Para  evitar  esses  proble- 
mas, o  ortopedista  recomen- 
da a  prática  de  exercícios  pa- 
ra reforçar  a  musculatura 


dos  membros  superiores  e 
inferiores  e  melhorar  a  pos- 
tura. Estimular  o  lado  não 
dominante  com  ações  sim- 
ples e  rotineiras,  como  um 
destro  pegar  um  objeto  com 
a  mão  esquerda,  também 
funcionam. 

Origem 

As  causas  que  originam  a 
lateralidade  em  uma  crian- 
ça ainda  são  um  mistério 
para  a  ciência.  "Muitas  pes- 
quisas sustentam  a  ideia 


de  uma  predisposição  ge- 
nética. Entretanto,  é  possí- 
vel que  essa  influência  se- 
ja alterada  na  infância,  pois 
até  os  cinco  anos  o  cérebro 
ainda  está  em  formação", 
explica  Paulo  Bertolucci, 
neurologista  da  Unifesp 
(Universidade  Federal  de 
São  Paulo). 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Mastigação 


Lateralidade 
afeta  arcada 
dentária 

Pessoas  que  mastigam 
apenas  de  um  lado  so- 
brecarregam a  articula- 
ção da  mandíbula  do  la- 
do dominante.  Em  longo 
prazo,  o  músculo  pode 
ficar  dolorido,  o  ouvido 
comprometido  e  os  den- 
tes mais  gastos",  explica 
Carla  Moruzzi  dentista 
da  Sorridents.  ©  metro 


P|  Alerta  | 

A  lateralidade  pode  desequi- 
librar a  coluna  vertebral. 
Veja  quais  são  os  danos. 

entre  ossos,  tendões  e 
tecidos  musculares.  A 
bursite  ocorre  nos  ombros, 
cotovelos  e  joelhos. 

•   Miosite.  Trata-se  de  uma 
inflamação  nos  músculos 
que  causa  fraqueza. 

•   Bursite.  Inflamação  da 
bursa,  bolsa  de  líquido  que 
envolve  as  articulações 
e  amortece  as  regiões 

•  Escoliose.  Deformidade 
da  coluna  vertebral.  A 
escoliose  pode  provocar 
dor  lombar  e  na  coluna. 

•  Tendinite.  Inflamação, 
lesão  ou  inchaço  nos 
tendões. 

A  lateralidade  cruzada 


Assim  como  temos  duas 
mãos,  dois  pés,  dois  olhos  e 
dois  ouvidos,  o  cérebro  pos- 
sui duas  estruturas  hemisfé- 
ricas responsáveis  por  con- 
trolar todo  esse  complexo 
dual  e  nos  orientar  no  tempo 
e  no  espaço. 

Algumas  vezes,  essa  estru- 
tura não  permite  que  a  mão 
dominante  seja  coincidente 
com  o  olho  dominante,  por 
exemplo,  o  que  pode  provo- 
car problemas  de  aprendiza- 
gem, sobretudo  na  escrita. 

Fatores  como  ler  muito 


9,5% 

é  a  chance  percentual  de  uma 
pessoa  nascer  esquerdino  (o 
popular  canhoto),  caso  tenha 
pais  destros. 


devagar  e  com  pausas,  ter 
problemas  para  organizar 
o  espaço  e  o  tempo,  dificul- 
dade em  identificar  os  lados 
esquerdo  e  direito,  ter  pre- 
ferência pelo  cálculo  men- 


tal ao  escrito  e  escrita  de  le- 
tras e  números  invertidos 
podem  ser  sinais  de  latera- 
lidade cruzada,  também  co- 
nhecida como  "assimetria 
funcional". 

Nestes  casos,  é  conve- 
niente consultar  um  espe- 
cialista para  avaliar  se  esta 
lateralidade  cruzada  pode 
tornar-se  um  problema. 

No  entanto,  é  importante 
lembrar  que  os  aspectos  de- 
vem ser  observados  depois 
que  for  encerrada  a  fase  de 
alfabetização,  ©metro 


Ter  várias  maneiras  de  matar  a  sede  ê 
multo  melhor. 

Conte  com  os  purificadores  e  bebedouros 
da  IBBL  Você  vai  entender  porque  vamos 
muito  além  da  água. 


iBBL 


Avanti 


FRÉOQ  prato 


FR60O  branco 


FRQ600 


Av.  N  Sra.  de  Fátima,  106. 
Jd.  Dom  Bosco.  Campinas,  SP 
T@l  19  3203  .Ol  82 
ma  rcada  agua.com ;  b  r 
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Feios,  malvados 
e  desbocados 

DVD.  Log  On  iança  no  Brasil  todos  os  polémicos  episódios  das 
13',  14'  e  15'  temporadas  de  'South  Park;;  além  de  extras 


Ninguém  está  a  salvo  de  ser 
satirizado  pelos  quatro  me- 
ninos do  South  Park.  E  al- 
guns dos  melhores  anos 
dessa  bagunça  protagoni- 
zada por  Stan  Marsh,  Kyle 
Broflovski,  Eric  Cartman,  e 
Kenny  McCormick  chegam 
ao  país  com  o  lançamento 
das  13a,  14a  e  15a  tempora- 
das (Log  On,  R$  49,90  cada) 
em  DVD  e  Blu-ray  (apenas  a 
15a,  R$  59,90). 

Exibido  atualmente  no 
Brasil  pelo  canal  de  assina- 
tura VH1,  o  desenho  anima- 
do está  na  16a  temporada 
e  não  poupou  quase  nin- 
guém que  surgiu  na  mídia 
nos  últimos  anos.  De  Steve 
Jobs  e  Michael  Jackson,  ao 
presidente  americano  Ba- 
rack  Obama,  todos  fizeram 
"participações  especiais" 
em  algum  episódio. 

Nos  desenhos  das  tem- 
poradas lançadas  agora,  te- 
mas como  WikiLeaks,  Face- 


Cartman  como  pirata  em  episodio  da  13a  temporada  1  divulgação 


book,  o  filme  "Centopédia 
Humana",  o  rapper  Ch- 
ris  Brown,  e  até  celebrida- 
des mortas,  como  Farrah 
Fawcett,  são  satirizados  pe- 
la turma.  Outra  boa  notí- 
cia que  acompanha  o  lança- 


mento é  que  as  animações 
chegam  sem  cortes.  Ou  se- 
ja: palavrões  e  comentários 
longe  de  serem  politicamen- 
te correios  estão  presentes 
no  roteiro. 

©  METRO 


Rádio.  José  Paulo  de 
Andrade  completa  50 
anos  de  Bandeirantes 


Um  ícone  do  rádio  brasileiro, 
José  Paulo  de  Andrade  comple- 
ta 50  anos  de  Grupo  Bandei- 
rantes neste  mês  de  fevereiro. 

À  frente  do  "O  Pulo  do 
Gato",  que  apresenta  sozi- 
nho, a  partir  das  5h30,  e 
do  "Jornal  da  Gente",  ao  la- 
do de  Rafael  Colombo  e  Sa- 
lomão Esper,  às  8h,  o  ra- 
dialista colocou  sua  marca 
na  história  do  rádio  a  par- 
tir de  sua  interação  com  os 
ouvintes,  focado  na  pres- 
tação de  serviços,  além  de 
comentários  sobre  as  prin- 
cipais notícias  do  dia. 

Essa  paixão  pelo  rá- 
dio começou  na  década  de 
1950,  quando  José  Paulo 
frequentava  o  auditório  do 


programa  de  Manoel  da  Nó- 
brega, na  Rádio  Nacional  de 
São  Paulo.  A  chance  de  tra- 
balhar em  um  estúdio  sur- 
giu em  1960,  quando  veio 
o  convite  para  trabalhar  na 
Rádio  América.  E  ele  não 
largou  mais  a  profissão  - 
mesmo  formado  em  direito. 

Durante  o  mês  de  feverei- 
ro, o  radialista  será  homena- 
geado com  anúncios,  além 
de  uma  foto  em  um  outdoor 
gigante  localizado  na  entra- 
da do  prédio  do  Grupo  Ban- 
deirantes. Lembranças  de 
momentos  marcantes  de  sua 
carreira  também  serão  revi- 
vidas nos  programas  apre- 
sentados por  ele  de  segunda 
a  sábado,  metro 


Dorival  Caymmi 


Instrumental 

Filho  de  Dorival  Caymmi, 
o  músico  abre  hoje,  às 

I9h,  a  série  Instrumental, 
com  show  gratuito  no 
Sesc  Consolação  (r.  Dr. 

Vila  Nova,  245,  tel.:  3234- 

3000).  No  repertório, 
composições  próprias  e 

clássicos  da  Bossa  Nova. 


Direto  dos  livros, 
Quixote  chega  ao 


Castro  Mendes  recebera  a  atração  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


A  28°  Campanha  de  Popula- 
rização do  Teatro  de  Campi- 
nas entra  hoje  em  sua  últi- 
ma semana  de  espetáculos. 


E  para  selar  a  reta  final,  na- 
da melhor  do  que  um  clás- 
sico da  literatura  adaptado 
para  os  palcos.  Será  apre- 


Dom 
palco 

sentada  nesta  quarta-feira, 
dia  6,  às  2  lh,  no  Teatro  Mu- 
nicipal José  de  Castro  Men- 
des, a  peça  "Dom  Quixote,  a 
busca",  da  Companhia  Pro- 
dução Cultural. 

A  versão  teatral  da  obra 
de  Cervantes  é  muito  mais 
enxuta  -  como  era  de  se  es- 
perar -  do  que  a  original 
quanto  ao  número  de  perso- 
nagens. Terá  apenas  os  dois 
principais:  Dom  Quixote  e 
Sancho  Pança  -  e  de  situa- 
ções vivenciadas  por  eles. 
Por  outro  lado,  a  montagem 
faz  questão  de  preservar  o 
tom  poético  que  é  parte  da 
essência  da  história,  que  foi 
escrita  em  1496. 

O  espetáculo  é,  como  o 
próprio  nome  sugere,  uma 
busca  pelos  contrapontos. 
Brincando  com  a  dualidade, 
a  peça  põe  em  xeque  razão 
e  loucura,  alegria  e  melan- 
colia, real  e  imaginário,  en- 
tre outros. 

Os  ingressos  para  a  apre- 
sentação já  estão  à  venda  e 
custam  R$  10.  O  Teatro  Mu- 
nicipal José  de  Carlos  Go- 
mes fica  na  Praça  Correa  de 
Lemos,  s/n  -  Vila  Industrial. 
Informações:    (19)  2116- 

0224.  ©  METRO  CAMPINAS 


Solidariedade.  Rock  pela 
vida  será  no  dia  10 


T  1 

w 

r 

Banda  Black  Betty  1  divulgação 

A  época  pode  até  ser  de  Car- 
naval, mas  é  o  rock  n'  roll 
que  vai  embalar  a  tarde  e  a 
noite  do  dia  10,  no  Woods- 
tock  Music  Bar,  onde  será 
realizada  a  sexta  edição  do 
"Rock  Pela  Vida". 

O  evento,  que  terá  início 
às  16h,  contará  com  a  apre- 
sentação de  cinco  bandas  da 
cidade:  Surrado  Jeans,  Res 
Humanae,  Black  Betty,  The 
Zoo  Scorpions  Cover  e  M- 


-CODE.  Idealizado  pelo  cam- 
pineiro, Marcelo  Diniz,  o 
evento  é  focado  no  cuida- 
do com  os  animais  e,  por  is- 
so, toda  a  verba  arrecadada 
será  revertida  para  a  ONG 
"100%  Proteção  Animal". 

Os  ingressos  custam  R$ 
10.  O  Woodstock  Music  Bar 
fica  na  rua  Erasmo  Braga, 
06,  Bonfim.  Informações: 
(19)  3243-5297. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Campus  Party 
será  no  Recife 


Segunda  edição.  Evento  será  realizado  em 
julho  na  capitai  pernambucana.  Anúncio 
foi  feito  peio  governador  de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos  (PSB),  no  sábado 


A  Campus  Party  Brasil  2013, 
uma  das  maiores  festas  de 
inovação,  tecnologia  e  cul- 
tura digital  do  mundo,  terá 
uma  edição  no  Recife,  em  ju- 
lho deste  ano.  A  informação 
foi  divulgada  no  sábado  pelo 
governador  do  Estado  de  Per- 
nambuco, Eduardo  Campos, 
um  dia  antes  do  encerramen- 
to oficial  da  edição  paulista- 
na do  evento. 

"A  Campus  Party  Recife  de 
2013  será  um  sucesso.  Tere- 
mos a  possibilidade  de  fazer 
um  evento  ainda  maior  e  me- 
lhor que  o  do  ano  passado", 
declarou. 

Segundo  o  prefeito  do  Re- 
cife, Geraldo  Júlio,  a  criação 
da  Agência  Recifense  de  Ino- 
vação e  Estratégia  ainda  no 
primeiro  semestre  desse  ano, 
reforçará  o  perfil  inovador 
dos  pernambucanos.  "A  cria- 
ção da  Agência  fará  do  Reci- 
fe uma  potência  ainda  maior 
na  área  de  tecnologia  e  inova- 
ção", afirmou  Júlio. 

A  agência  será  ligada  à 


7.631  mil 

é  o  número  de  participantes  da 
Campus  Party  2013,  em  SP. 


Prefeitura  de  Recife  e  terá  co- 
mo um  dos  principais  objeti- 
vos  somar  esforços  ao  Porto 
Digital,  um  polo  de  desenvol- 
vimento de  softwares  e  eco- 
nomia criativa  ligado  ao  go- 
verno estadual. 

Em  números 

A  primeira  edição  da  Cam- 
pus Party  Recife,  realizada 
entre  26  e  30  de  julho  em 
2012,  contou  com  2  mil  va- 
gas para  campuseiros.  Em 
São  Paulo,  o  evento  se  encer- 
rou neste  domingo,  dia  3  de 
fevereiro,  no  Anhembi  Par- 
que e  contou  com  participa- 
ções especiais  como  a  do  as- 
tronauta Buzz  Aldrin  e  a  do 
o  fundador  da  Atari,  Nolan 
Bushnell.  ®  metro 


Os  invasores 
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Cruzadas 


BANCO    THuawflra  ^«ws  Jaat|^  -Efdft 


Sudoku 


Rara  soiutiúnar  o  joga,  basta  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  §  hw iztintils  sem  repeli-los. 


Campuseiros  se  despedem  do  evento,  em  SP  1  zé  carlos  barretta/folhapress 
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Leitor  fala 


Ç) 


Salário  servidores 

Acho  que  o  aumento  da  receita  do 
município  deve  ser  referência  pa- 
ra dar  um  bom  aumento  para  to- 
dos os  servidores  municipais,  o  que 
já  faz  tempo  que  não  acontece,  pois 
a  maioria  tenta  desempenhar  com 
compromisso  sua  função  e  merece 
ser  reconhecido  por  isso. 

ROSÂNGELA  DE  FREITAS,  CAMPINAS 

'Buracos  e  mais  buracos' 

A  realidade  para  quem  circula  em 
ruas  de  terras  na  região  dos  bairros 
Carlos  Gomes,  Monte  Belo  e  Recanto 
dos  douradores,  é  uma  tortura.  Isso 
porque  o  motorista  tem  enomes  difi- 
culdades para  se  locomover  nos  aces- 
sos que  chamam  de  "rua".  Digo  isso 
porque  as  crateras  tomaram  conta  de 
tudo.  Será  que  algum  gestor  públi- 
co irá  se  lembrar  de  que  nestes  bair- 
ros moram  eleitores  e  vão  atender  as 
nossas  reivindicações? 

DANIELE  PRUDENTE,  CAMPINAS 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  as  casas 
noturnas  devem  ser 
fiscalizadas  com  mais 
rigor? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(apaulohakme 

Qualquer  fiscalização  no  Brasil  não  é 
feita  como  deveria.  E  não  culpo  os  ór- 
gãos responsáveis  porque  eles  não  têm 
gente. 

(aAfonsoFernandow 

Depois  da  tragédia,  ficou  mais  do  que 
evidente  que  a  fiscalização  tem  que  ser 
mais  rígida. 

@Fernandesi9a 

Com  certeza!  E  a  fiscalização  deveria 
ser  feita  a  cada  6  meses,  para  ver  se 
eles  continuarão  cumprindo  as  regras. 


Wlt;  NAS  BANCAS 
LTEU  è  LIVRARIAS 
www.cnqueiel.cnm  .br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Grelei  Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Grandes  ideais  e  fortes  intuições.  A  sua  ca- 
pacidade psíquica  pode  estar  ativada  levando  você  a  ver  o  mun- 
do com  uma  visão  mais  romântica  e  espiritualista. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Mudanças  precisando  de  mais  atenção  da 
sua  parte  para  que  tudo  aconteça  da  maneira  correta.  Sua  mente 
está  mais  aberta  e  algumas  novidades  podem  ser  úteis. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  O  dia  pode  ser  exaustivo  com  muitas 
questões  e  tarefas  para  resolver.  Intuições  e  impressões  do  além 
poderão  cutucar  o  seu  discernimento.  Seja  coerente. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Correria  para  dar  conta  de  tudo  o  que 
você  pretende  fazer  e  ainda  dar  atenção  para  as  pessoas  que  po- 
dem estar  clamando  pelo  seu  nome.  Possível  estresse. 


n? 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  servir  como  farol  para  as  outras  pes- 
soas. A  sua  capacidade  de  liderar  os  outros  pode  ser  muito  útil 
para  todos,  principalmente  em  situações  complexas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Situações  emocionalmente  tensas  po- 
dem deixar  você  desgastado.  As  pessoas  não  estão  querendo  ou- 
vir a  razão  e  sim  as  suas  impressões  pessoais  das  coisas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Proteção  pessoal  contra  os  dificuldades 
do  dia.  Por  mais  que  as  coisas  possam  parecer  embrulhadas  você 
tem  tudo  para  lidar  bem  com  as  pessoas  e  sair  imune. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Estresse  com  questões  religiosas  ou 
emocionais  que  podem  tomar  grandes  proporções.  Possibilidades 
de  conflitos  com  pessoas  que  estejam  esperando  mais  de  você. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Muito  o  que  fazer  e  pouco  tempo 
para  realizar  tudo.  Viagens  longas  devem  ser  preparadas  com  mais 
atenção  para  que  não  surjam  imprevistos  durante  as  mesmas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  certas  incertezas  e  falta  de 
confiança  no  que  as  pessoas  estão  fazendo.  Hoje  tudo  pode  parecer 
confuso  e  as  pessoas  podem  agir  sem  uma  lógica  adequada. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Sensibilidade  exaltada.  Suas  ideias  po- 
yyfy  dem  estar  confusas.  Procure  entrar  em  sintonia  com  a  sua  espiri- 
tualidade. Só  assim  você  saberá  ao  certo  o  que  fazer. 


V5 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Forte  influê  ncia  sobre  o  público  em  geral. 
Dia  de  lutar  pelos  seus  ideais  sem  importar  o  quanto  isso  possa 
ser  exaustivo.  Esperteza  para  convencer  as  pessoas. 
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Ganso  volta  à  Vila  e 
vê  Neymar  brilhar 

3  x  l.  Na  volta  de  Pauio  Henrique  Ganso  à  Vila  Belmiro,  meia  tem  atuação  discreta  com 
a  camisa  tricolor.  Amigo  Neymar  resolve  com  duas  assistências  e  um  gol  de  pênalti 


No  duelo  entre  dois  dos  prin- 
cipais jogadores  do  Brasil, 
melhor  para  Neymar.  Quem 
esperava  que  Ganso  reencon- 
trasse o  bom  futebol  no  seu 
retorno  à  Vila  Belmiro  -  pe- 
la primeira  vez  como  visitan- 
te -  viu  o  camisa  11  do  Peixe 
fazer  um  gol  de  pênalti  e  dar 
duas  assistências  para  o  ata- 
cante Miralles,  na  vitória  do 
Santos  sobre  o  São  Paulo  por 
3  a  1  -  que  manteve  o  time  da 
Baixada  Santista  na  liderança 
do  Paulistão. 

A  vitória  sobre  o  Tricolor 
teve  um  sabor  especial  para 
os  santistas.  Além  de  bater  o 
rival,  a  torcida  "se  vingou"  do 
ex-camisa  10,  que  teve  atua- 
ção apagada  em  campo.  O 
meia  foi  recebido  com  vaias, 
gritos  de  "traidor"  e  uma 
chuva  de  moedas. 

Quem  mostrou  poder  de 
decisão  foi  seu  "parça",  Ney- 
mar. Com  a  ajuda  de  Miral- 
les. Mesmo  sem  fazer  uma 
exibição  de  encher  os  olhos, 


OINI2 


Craque  Neymar  levou  a  melhor  sobre  o  amigo  Ganso  i  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 


deu  duas  assistências  para  o 
argentino,  além  de  sofrer  e 
marcar  o  pênalti,  com  extre- 
ma categoria. 


3 


SANTOS 


Rafael;  Bruno  Peres,  Neto,  Durval 
e  Guilherme  Santos;  Arouca 
(Felipe  Anderson),  Renê  Júnior  , 
Cícero  e  Montillo;  Miralles  e  Neymar. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 


SAO  PAULO 


Denis;  Paulo  Miranda  (Douglas), 
Lúcio,  Rhodolfo  e  Cortez; 
Wellington  (Canete  )  e  Denilson  ;  Jadson,  Ganso 
(Aloísio)  e  Osvaldo;  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


Gois.  Miralles  aos  38  do  Io  tempo;  Neymar  aos  3,  Jadson  aos  19  e 
Miralles  aos  24  do  2g  tempo  •  Arbritagem.  Flávio  R.  Guerra  (SP) 


Reclamação 

O  clássico  rendeu  reclamações 
dos  são-paulinos.  Quando  o  Pei- 
xe vencia  por  1  a  0,  Luis  Fabia- 
no marcou  o  gol  de  empate, 
mas  o  assistente  anulou,  ale- 
gando um  impedimento  que 
não  existia.  Já  o  segundo  tento 
santista  surgiu  de  um  pênalti 
polémico  em  Neymar,  que  foi 
atingido  por  Paulo  Miranda. 

"Aí  fica  complicado.  Foi 
um  gol  anulado  incorreta- 
mente  e  um  pênalti  mal  mar- 
cado. Assim  não  dá",  recla- 
mou Luis  Fabiano. 


"A  torcida  do  Santos 
vaiar  e  me  atirar  moedas 
não  influenciou  em 
nada.  É  um  clube  que 
tenho  carinho,  mas  o 
meu  ciclo  acabou." 

GANSO,  MEIA  DO  SÃO  PAULO 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


gois  anotou  Bruninho,  do 
Atlético  Sorocaba,  na  vitória  de 
4  a  0  sobre  o  União  Barbarense. 


SÁBADO 


®0xl 

MIRASS0L 


ITUAN0 

3  x  oH 

LINENSE  PAULISTA 


m  2  x  o 


PONTE  PRETA  PENAP0LENSE 
ONTEM 
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SAO  PAULO 
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OESTE 
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XV  PIRACICABA 


PALMEIRAS 
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SAO  BERNARDO        SAO  CAETANO 


A.  SOROCABA         U.  BARBARENSE 


inr 


4 

M0GI  MIRIM 


1 

BRAGANTIN0 


3  1 


BOTAFOGO 


GUARANI 


WARD 


Zagueiro  Henrique  garante 
igualdade  contra  o  XV 


CLASSIFICAÇÃO 


O  Palmeiras,  mais  uma  vez, 
cedeu  pontos  preciosos  no 
Paulistão.  Desta  vez  visitou 
o  XV  de  Piracicaba  e  voltou 
com  um  empate  em  3  a  3  na 


bagagem.  Márcio  Diogo  abriu 
o  placar  para  os  donos  da  ca- 
sa. Henrique  e  Márcio  Araújo 
reverteram  o  marcador  para 
o  Verdão.  Mas,  Diguinho  e  Vi- 


nícius coloraram  o  Nhô  Quim 
na  frente.  No  final,  Henrique, 
garantiu  o  empate. 
Troca 

Luan  foi  confirmado  pela  di- 


retoria  do  Cruzeiro  em  tro- 
ca que  levará  os  volantes 
Charles  e  Marcelo  Oliveira 
para  o  alviverde. 

®  METRO 


3 
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XV  DE  PIRACICABA 


Bruno  Fuso;  Luiz  Eduardo, 
Pedro  Paulo  e  Gláuber 
(Cesinha);  Adriano,  Jairo,  Diego  Silva  (Vinicius  Bovi), 
Diguinho  e  Janilson;  Paulinho  e  Márcio  Diogo 
(Anderson  Lessa).  Técnico:  Sérgio  Guedes 


PALMEIRAS 


Fernando  Prass;  Ayrton  , 
Maurício  Ramos,  Henrique 
e  Juninho;  Márcio  Araújo 
(Caio),  Wesley  (Patrick  Vieira)  e  Valdivia  ;  Vinicius 
(J.  Denoni),  M.  Leite  e  Barcos.  Técnico:  Gilson  Kleina 

Gois.  Márcio  Diogo  aos  2  e  Henrique  aos  38  minutos  do  Io  tempo; 
Márcio  Araújo  aos  7,  Diguinho  aos  30,  Vinicius  Bovi  aos  36  e  Henrique 
aos  48  minutos  do  2°  tempo.  •    Arbritagem.  Robério  Pereira  Pires  (SP) 
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Henrique  reclamou  de  "apagão"  do  time  1  celio  messias/folhapress 


I  Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


Ceni 

O  goleiro  e  capitão 
são-paulino  Rogério  Ceni 
sentiu  dores  no  ombro 
esquerdo  no  treino  e 
sequer  viajou  com  a 
delegação  para  a  Baixada 
Santista. 
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Alexandre  Pato  entrou  em  campo  aos  28  minutos  do  2o  tempo  e  anotou  o  seu  i  nelson  antoine/fotoarena/folhapress 


Pato  começa 
com  o  pé  direito 
no  Timão 

Estreia.  Com  apenas  dois  minutos  em  campo,  camisa  7  anota  o 
seu  na  goleada  por  5  a  0  do  Corinthians  sobre  o  Oeste.  Guerrero 
(2),  Danilo  e  Paulinho  completaram  o  marcador 


Alexandre  Pato  começou 
muito  bem  sua  jornada 
no  Corinthians.  Logo  na 
sua  estreia,  o  atacante 
marcou  o  último  gol  co- 
rintiano  na  goleada  por 
5  a  0  diante  do  Oeste,  no 
estádio  do  Pacaembu,  pe- 
la 5a  rodada  do  Campeo- 
nato Paulista.  Ele  entrou 
na  vaga  de  Paolo  Guer- 
rero, que  havia  marcado 
duas  vezes.  Dois  minutos 
depois, balançou  as  redes. 


Paulinho  e  Danilo  com- 
pletaram o  marcador. 

Foram  necessários  pou- 
cos toques  na  bola  para  Pa- 
to -  que  entrou  aos  28  do 
2o  tempo  -  marcar  um  gol 
e  demonstrar  que,  além  de 
ter  estrela,  tem  tudo  pa- 
ra se  tornar  um  ídolo  do 
Corinthians. 

O  atacante  recebeu  óti- 
mo  passe  de  Paulinho  e  ba- 
teu de  perna  direita.  O  golei- 
ro defendeu  e,  no  rebote,  ele 


5* 

CORINTHIANS            Danilo  Fernandes; 

Alessandro,  Gil,  Paulo 
André  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho  (Guilherme) 
e  Danilo  (Douglas);  J.  Henrique,  Emerson 
e  Guerrero  (Alexandre  Pato).  Técnico:  Tite 

0^ 

rjpr xr                      Fernando  Leal  ;  Eduardo 
U"                          (Vitinho),  Dezinho,  Ligger  e 
Dedê  ;  Paulo  Vitor  (Lelêl), 

Ricardo  Oliveira,  Hudson    e  Everton  (Gilmar); 

Wanderson  e  Serginho.  Técnico:  Roberto  Cavalo. 

•  Gois.  Guerrero,  aos  e  9  aos  12,  e  Paulinho  aos  40  minutos  do  ig 
tempo;  Danilo  aos  24  e  Alexandre  Pato  aos  28  minutos  do  2o te  mpo 

•  Arbritagem.  Leandro  Bizzio  Marinho  (SP) 

"Ainda  vou  melhorar 
muito,  mas  tenho 
certeza  que  ainda  terei 
vários  dias  maravilhosos 
como  este  com  a  camisa 
do  Corinthians." 

PATO,  ATACANTE  DO  CORINTHIANS 


mesmo  estufou  as  redes  pa- 
ra a  alegria  dos  mais  35  mil 
alvinegros  que  foram  em- 
purrar a  equipe. 

Os  comandados  de  Tite 
ainda  poderiam  ter  amplia- 
do, mas  Emerson  Sheik  des- 
perdiçou pênalti.  Ele  carim- 
bou a  bola  na  trave. 

Com  esse  resultado,  o  ti- 
me do  Parque  São  Jorge  so- 
ma 10  pontos.  O  rival  per- 
manece com  um,  e  segue 
sem  vencer  no  Paulista. 


Red  Buli  abusa  do  roxo  no  carro  de  2013 

Tricampeã  mundial  da  Fórmula  1,  a  Red  Buli  apresentou  ontem  o  carro  para  esta  temporada.  0 
modelo  RB9  chamou  a  atenção  pelas  cores.  A  escuderia  austríaca  da  dupla  Sebastian  Vettel  e 
Mark  Webber  abandonou  o  azul  predominante  e  abusou  do  roxo.  1  reprodução/twitter 


iatrícula: 


GRÁTIS! 


21/01  a  20/03/1: 


Matemática  .  Português 
Inglês .  Japonês 

Tel.:  (19)  3243-8816 

www.kumon.com.br 


Educação  que  surpreende 
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Embalada.  Ponte  continua 
invicta  e  colada  no  líder 


Diego  Rosa  marcou  seu  primeiro  gol  no  clube  i  rodrigo  villalba/futurapress 


A  Ponte  Preta  superou  o  Pe- 
napolense  no  Majestoso  e 
chegou  a  quarta  vitória  na 
competição  -  todas  no  se- 
gundo tempo.  Com  apenas 
um  gol  sofrido  e  sete  mar- 
cados, o  time  continua  na 
ponta  de  cima  da  tabela  do 
Campeonato  Paulista,  junto 
do  Santos,  que  bateu  o  São 
Paulo  na  Vila  Belmiro. 

Com  gois  de  William  e 
Diego  Rosa  -  que  entrou  na 
segunda  etapa  e  marcou  pe- 
la primeira  vez  na  competi- 
ção -,  a  Macaca  comprovou 
a  solidez  na  defesa  e  a  tran- 
quilidade para  definir  o  re- 


m§  2 

0# 

PONTE  PRETA 

PENAP0LENSE 

sultado.  "Eu  parabenizei  os 
atletas,  afinal  foi  um  jogo 
de  alta  intensidade  em  que 
eles  se  comportaram  mui- 
to bem",  disse  o  técnico  Gu- 
to  Ferreira.  Para  enfrentar  o 
São  Paulo,  na  quarta-feira, 
Guto  não  contará  com  Ra- 
mirez, que  serve  a  seleção 
peruana,  e  Bruno  Silva,  sus- 
penso. ®  METRO  CAMPINAS 


Bugre  perde  a  4a  e 
se  afunda  na  crise 

Penúltimo.  Guarani  perde  a  quarta  partida  em  cinco  jogos  e  preocupação  com  o 
rebaixamento  fica  ainda  maior.  Troca  de  treinador  ainda  não  surtiu  efeito  no  time 


Na  primeira  partida  real- 
mente comandada  pelo  téc- 
nico Branco  -  na  quarta-fei- 
ra o  time  foi  montado  pelo 
especialista  tático,  Paulo  Pe- 
reira -  o  Guarani  não  conse- 
guiu somar  a  primeira  vitó- 
ria no  Campeonato  Paulista. 
A  equipe  foi  derrotada  por  3 
a  1  pelo  Botafogo-SP  e,  mes- 
mo com  um  jogador  a  mais 
em  todo  o  segundo  tempo, 
não  teve  consistência  para 
igualar  a  partida. 

No  primeiro  tempo,  o  ti- 
me comandado  por  Marce- 
lo Veiga  começou  avassala- 
dor. Francis,  Otacílio  Neto 
e  César  Gaúcho  trataram 
de  abrir  vantagem  larga  de 
três  gois  em  menos  de  30 
minutos. 

Com  a  expulsão  do  vo- 
lante Zé  Antônio,  do  Bota- 
fogo, ainda  na  etapa  inicial, 
os  campineiros  foram  pa- 


1# 

B0TAF0G0-SP 

GUARANI 

ra  cima.  O  Bugre,  mesmo 
abatido,  tentou  reagir  e  Si- 
loé  acertou  um  belo  chute 
de  fora  da  área  e  diminuiu 
o  marcador.  No  segundo 
tempo  o  grupo  dirigido  por 
Branco  se  lançou  ao  ataque, 
mas  não  foi  efetivo. 

Foi  a  quarta  derrota  do 
Guarani  em  cinco  jogos.  O 
grupo  terá  agora  pela  fren- 
te o  São  Caetano,  que  beira 
a  zona  de  rebaixamento,  no 
Brinco  de  Ouro. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Equipe  levou  seis  gois  nos  últimos  dois  jogos  i  alfredo  risk/futurapress 


NOVO  GOL  G64P  2013 


APROVEITE! 


10  PASSO 


AR-CONDfCIONADO  I  DIREÇÃO  HIDRÁULICA  I  CONJUNTO  ELÉTRIC0 


2°  PASSO 


'PESQUISE  NA  CONCORRÊNCIA" 


3*  PASSO 

mil  '1 J  ;I+TÍH- 


J  SUA  PROPOSTA  DIRETAMENTE 
PARA  UM  DE  NOSSOS  GERENTES" 


A  GERMÂNICA  MAIS  PRÓXIMA! 
SÃO  14  LOJAS,  4  SÚ  EM  CAMPINAS" 


GERENTE  FLÁVIO 

UNfDAQE  AMOREIRAS 


A  HORA  COM  SEU  CARRO  NOVO, 
PAGANDO  BEM  MENOS!" 
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